
	

Cadernos de Educação | Pelotas, n. 70, e026019, 2026 | p. 1-24  

 
ARTIGO | Fluxo contínuo 
 
 

Metodologias ativas como estratégias didático-
pedagógicas e o papel do(a) coordenador(a) 

pedagógico(a)  
Active methodologies as didactic-pedagogical strategies and the 

role of the pedagogical coordinator 
Las metodologías activas como estrategias didáctico-pedagógicas y 

el papel del coordinador pedagógico 
 
 

Lilian Cristina Fonseca Braga Menezes 
Claudio Pinto Nunes 

Anne Alilma Silva Souza Ferrete 
Danielle Santos Menezes de Jesus 

 
RESUMO 
As metodologias ativas buscam promover a autonomia, o 
protagonismo e o engajamento dos(as) estudantes no processo de 
aprendizagem. Nesse cenário, o(a) coordenador(a) pedagógico(a) 
assume papel fundamental na mediação, orientação e incentivo às 
práticas docentes inovadoras, contribuindo para a efetiva 
implementação dessas abordagens no contexto escolar. Este estudo 
propõe-se a responder a seguinte pergunta de pesquisa: o que a 
literatura tem produzido acerca da atuação do(a) coordenador(a) 
pedagógico(a) no uso das metodologias ativas? Desse modo, tem 
como objetivo analisar o que as publicações discutem sobre os(as) 
coordenadores(as) pedagógicos(as) e as metodologias ativas. Para a 
metodologia, adotou-se a abordagem qualitativa e a revisão integrativa 
da literatura para o levantamento de artigos no Portal de Periódicos da 
CAPES. Para a análise dos dados, foi utilizada a análise de conteúdo, 
sendo estas as categorias elencadas: “características das publicações” 
e “a relação entre coordenador(a) pedagógico(a) e metodologias 
ativas”. Os resultados evidenciaram que há uma carência na literatura 
científica sobre a atuação e as contribuições do(a) coordenador(a) 
educacional na inserção das metodologias ativas na prática docente. 
Sugere-se que, para a promoção de um ambiente colaborativo e 
inclusivo, os(a) coordenadores(as) podem propor aos professores(as) 
a integração das metodologias ativas como estratégias didático-
metodológicas em suas práticas, podendo ser apoiadas, ou não, pelas 
tecnologias móveis digitais. Ressalta-se também a necessidade de 
haver mais discussões sobre essa temática nas pesquisas 
educacionais. 
Palavras-chave: coordenação educacional; didática; metodologias 
ativas; prática docente 
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ABSTRACT 
Active methodologies seek to promote autonomy, protagonism, and 
engagement among students in the learning process. In this scenario, 
the pedagogical coordinator plays a fundamental role in mediating, 
guiding, and encouraging innovative teaching practices, contributing to 
the effective implementation of these approaches in the school context. 
This study aims to answer the following research question: what has 
the literature produced about the role of the pedagogical coordinator in 
the use of active methodologies? Thus, it aims to analyze what 
publications discuss about pedagogical coordinators and active 
methodologies. For the methodology, a qualitative approach and 
integrative literature review were adopted to survey articles on the 
CAPES Journal Portal. For data analysis, content analysis was used, 
with the following categories listed: “characteristics of publications” and 
“the relationship between pedagogical coordinators and active 
methodologies.” The results showed that there is a lack of scientific 
literature on the role and contributions of educational coordinators in 
the insertion of active methodologies into teaching practice. It is clear 
that, in order to promote a collaborative and inclusive environment, 
coordinators can propose that teachers integrate active methodologies 
as didactic-methodological strategies into their practices, which may or 
may not be supported by mobile digital technologies. It is also important 
to highlight the need for further discussion on this topic in educational 
research. 
Keywords: pedagogical coordinator; didactics; active methodologies; 
teaching practice 
 
 
 
RESUMEN 
Las metodologías activas buscan promover la autonomía, el 
protagonismo y el compromiso de los estudiantes en el proceso de 
aprendizaje. En este contexto, el coordinador pedagógico asume un 
papel fundamental en la mediación, orientación e incentivo de prácticas 
docentes innovadoras, contribuyendo a la implementación efectiva de 
estos enfoques en el contexto escolar. Este estudio se propone 
responder a la siguiente pregunta de investigación: ¿qué ha producido 
la literatura sobre la actuación del coordinador pedagógico en el uso 
de metodologías activas? De este modo, tiene como objetivo analizar 
lo que las publicaciones discuten sobre los coordinadores pedagógicos 
y las metodologías activas. Para la metodología, se adoptó el enfoque 
cualitativo y la revisión integradora de la literatura para la recopilación 
de artículos en el Portal de Periódicos de CAPES. Para el análisis de 
los datos, se utilizó la perspectiva del análisis de contenido, siendo 
estas las categorías enumeradas: «características de las 
publicaciones» y «la relación entre el coordinador pedagógico y las 
metodologías activas». Los resultados evidenciaron que existe una 
carencia en la literatura científica sobre la actuación y las 
contribuciones del coordinador educativo en la inserción de las 
metodologías activas en la práctica docente. Se observa que, para 
promover un ambiente colaborativo e inclusivo, los coordinadores 
pueden proponer a los docentes la integración de metodologías activas 
como estrategias didáctico-metodológicas en sus prácticas, que 
pueden estar respaldadas o no por tecnologías móviles digitales. 
También se destaca la necesidad de que haya más debates sobre este 
tema en las investigaciones educativas. 
Palavras-clave: coordinación educativa; didáctica; metodologias 
activas; práctica docente. 
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Introdução  
 

O(a) coordenador(a) pedagógico(a), também denominado de 

coordenador(a) educacional, é responsável pela organização e articulação do 

trabalho pedagógico. Isto é, esse(a) profissional orienta os professores(as) em 

relação aos aspectos didático-metodológicos e pedagógicos na instituição 

escolar (Brostolin; Machado, 2024; Franco; Nogueira, 2016; Libâneo, 2018; 

Menezes; Sedano, 2022; Oliveira; Nunes, 2023; Placco; Almeida; Souza, 2015). 

Dessa forma, a principal função da coordenação é a formação 

continuada/contínua, em lócus, dos(as) docentes, conforme esclarecem os 

autores supracitados. Consideramos, assim, que é necessário que esse(a) 

coordenador(a) conheça as diferentes metodologias ativas para orientar as 

práticas de ensino dos(as) professores(as). 

Destacamos que as metodologias ativas podem ser excelente estratégia 

para auxiliar nos processos de ensino e aprendizagem, porque contribuem para 

um ambiente e uma aprendizagem mais colaborativos (Marcondes; Ferrete, 

2020), como também podem proporcionar um ambiente mais inclusivo. Tal 

ambiente é criado ao valorizar a diversidade de habilidades, conhecimentos e 

experiências dos(as) estudantes.  

Ao promover a participação ativa e a colaboração, essas metodologias 

permitem que os(as) alunos(as) se expressem e contribuam para os processos 

de ensino e aprendizagem. Atividades como trabalhos em grupo, debates e 

projetos colaborativos incentivam a troca de ideias e respeitam diferentes ritmos 

e estilos de aprendizagem. Além disso, as metodologias ativas podem ser 

adaptadas para atender às necessidades específicas de estudantes com 

deficiências, transtornos globais do desenvolvimento (TGD), altas 

habilidades/superdotação ou dificuldades de aprendizagem, utilizando recursos 

variados e acessíveis por meio de estratégias na integração de tecnologias 

assistivas e outros recursos que atendam a diferentes estilos de aprendizagem 

e necessidades. Essas adaptações não apenas favorecem a inclusão, mas 

enriquecem o processo educativo, permitindo que cada estudante se sinta 

valorizado(a) e engajado(a). 
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As metodologias ativas potencializam o protagonismo dos(as) alunos(as) 

no processo de ensino e aprendizagem, promovendo a participação desses(as) 

estudantes em todas as etapas da aprendizagem (Marcondes; Ferrete, 2020), o 

que favorece o desenvolvimento da autonomia, do pensamento crítico e de uma 

aprendizagem mais significativa (Ausubel, 1982). O(a) professor(a) assume o 

papel de mediador(a), oferecendo suporte e direcionamento, contudo, sem 

centralizar o processo educacional em si, pois tem como finalidade preparar o(a) 

aluno(a) para uma aprendizagem contínua e colaborativa, alinhando-se às 

exigências de um mundo em constante transformação. 

Partindo dessas ideias, formulamos a seguinte pergunta de partida: o que 

a literatura tem produzido sobre a atuação do(a) coordenador(a) pedagógico(a) 

com as metodologias ativas? 

Identificamos que as publicações que discutem as metodologias ativas, 

em sua grande maioria, investigam mais a atuação dos(as) professores(as) do 

que a dos(as) coordenadores(as). Em vista disso, a relevância deste estudo está 

em ampliar as discussões sobre os(as) coordenadores(as) com foco nas 

metodologias ativas, dando destaque à importância desses(as) profissionais na 

articulação e organização do trabalho docente.  

Objetivamos, assim, analisar o que as publicações discutem em relação 

aos(às) coordenadores(as) pedagógicos(as) e as metodologias ativas. E, para 

que este objetivo fosse alcançado, realizamos uma revisão integrativa a partir de 

publicações científicas (artigos) indexadas no Portal de Periódicos da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES)1. 

Para melhor organização e compreensão do estudo, este artigo está 

estruturado em cinco seções. Neste primeiro momento, apresentamos a 

temática da pesquisa, a pergunta e o objetivo. Na segunda seção, apresentamos 

os principais conceitos e discussões teóricas sobre as metodologias ativas e a 

atuação da coordenação pedagógica nesse processo. Na terceira seção, 

descrevemos o percurso metodológico deste estudo, a organização e o 

	
1 O Portal de Periódicos da CAPES é uma plataforma brasileira de dados, vinculada ao Governo 
Federal, que disponibiliza o acesso a diversas produções científicas, incluindo livros, artigos, 
dissertações, teses e outros documentos, nacionais e internacionais. Essa plataforma possui 
relevância para a comunidade científica brasileira, pois permite acessar artigos científicos de 
forma gratuita. Foi nesse sentido que escolhemos o Portal de Periódicos da CAPES para o 
levantamento dos estudos nesta revisão integrativa. 
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tratamento dos dados. Na quarta seção, apresentamos os achados da pesquisa 

e suas interpretações à luz do referencial teórico. Por fim, na última seção, 

sintetizamos as reflexões mais relevantes, as contribuições do estudo e as 

sugestões para pesquisas futuras. 

 

Metodologias ativas no ambiente escolar: uma questão 
didático-pedagógica 
 

O conceito da didática sofreu influências ao longo do contexto sócio-

histórico. Consideramos necessário apresentar alguns dos conceitos defendidos 

pelos principais teóricos da didática, como Comenius (2001), Libâneo (1994) e 

Candau (1997). Tais conceitos se fazem necessários para a compreensão das 

metodologias ativas como estratégia didático-metodológica. 

Comenius é considerado o precursor da didática ocidental por ter 

pensando em uma concepção de educação comum a todos(as), tornando a 

educação uma área científica, também denominada de “ciência da educação” 

(Piaget, 2010, p. 13). A Didática Magna, proposta por Comenius, era pautada 

em “um saber total e indivisível, uma ciência universal”, ideia também explicitada 

por Piaget (2010, p. 13). 

A Didática Magna de Comenius tinha como finalidade tornar o ensino 

acessível a todas as pessoas, motivo pelo qual era denominada como a “arte de 

ensinar”. Para Comenius, essa didática dependia do uso de técnicas específicas, 

essenciais para que o método proposto produzisse resultados visíveis 

(Comenius, 2001; Piaget, 2010). Entretanto, podemos refletir que a proposta da 

Didática Magna era uma ousadia, tanto para o século XVII, quanto para os dias 

atuais, pois cada discente tem o seu tempo de aprendizagem e aprende de 

maneira diferente, assim como cada professor(a) pode utilizar estratégias 

diversificadas de ensino. 

Para Libâneo (1994), a didática é uma prática, uma metodologia de 

ensino, uma área de estudo da Pedagogia. O autor defende que a didática deve 

mediar a teoria e a prática. É fundamental pensar nos aspectos imprescindíveis, 

como a relação professor(a) e aluno(a), a avaliação da aprendizagem, o 

planejamento docente, o espaço-tempo escolar e a organização da aula como 

forma de organização do ensino.  
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Candau (1997) afirma que a didática tem como propósito a reflexão 

sistemática e, como objeto de estudo, o processo de ensino e aprendizagem. 

Esta autora defende a didática como ação intencional que articula as dimensões 

humanas, técnicas e político-sociais, ou seja, a didática é também um 

posicionamento político e necessita de objetivos pedagógicos. 

Agora que já apresentamos o conceito da didática a partir de Comenius 

(2001), Libâneo (1994) e Candau (1997), serão apresentadas as metodologias 

ativas como proposta possível no ambiente escolar.  

As metodologias ativas são estratégias educacionais que podem ser 

adotadas pelos(as) professores(as) para enriquecer o processo de ensino e 

aprendizagem, podendo ou não fazer uso das Tecnologias Móveis Digitais da 

Informação e Comunicação (TMDIC)2 em sala de aula. O propósito dessas 

metodologias é ir além de uma aula expositiva, na qual o(a) docente explana os 

conteúdos, e tem como objetivo proporcionar aulas mais atrativas, interativas e 

dinâmicas, buscando oportunizar uma aprendizagem significativa aos 

estudantes (Ausubel, 1982; Bergmann; Sams, 2018; Morán, 2015).  

Aspecto fundamental das metodologias ativas são os papéis 

desempenhados pelo(a) professor(a) e aluno(a). O(a) docente atua como 

mediador(a) e orientador(a), já o(a) estudante como um ser ativo, isto é, torna-

se protagonista da sua aprendizagem. Desse modo, essas metodologias 

promovem maior autonomia e participação desse(a) estudante na construção do 

conhecimento, tornando o aprendizado mais significativo e conectado à sua vida. 

Nas metodologias ativas também é importante a construção de um 

ambiente colaborativo, através de atividades em grupo, e não somente 

atividades individuais, pois o(a) estudante pode aprender, construir ou consolidar 

seu conhecimento em contato com outros(as) colega de turma, realizando-se, 

assim, uma aprendizagem colaborativa entre os pares (Marcondes; Ferrete, 

2020).  

Marcondes e Ferrete (2020) enfatizam que um dos princípios centrais das 

	
2 As TMDIC são recursos como os smartphones, notebooks e tablets. Alves, Ferrete e Santos 
(2020) e Lucena (2016) destacam que essas tecnologias interferem no comportamento e nas 
relações humanas. Nesta pesquisa, adotamos esse termo por compreendermos que, 
principalmente após a pandemia da SARS-CoV-2 (também conhecida como COVID-19), essas 
tecnologias móveis passaram a impactar o contexto educacional e os demais setores da 
sociedade. 
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metodologias ativas é a aprendizagem colaborativa como elemento fundamental 

para a construção do conhecimento. Ao valorizar o trabalho em grupo, as autoras 

destacam que o processo de aprender não ocorre de forma isolada, mas é 

potencializado pela interação entre os pares, por meio do diálogo e da troca de 

experiências. 

O(a) professor(a) e o(a) coordenador(a) pedagógico(a) assumem papéis 

fundamentais na organização e mediação de ambientes colaborativos, 

garantindo que as atividades em grupo não se restrinjam à divisão de tarefas e, 

sim, promovam uma aprendizagem coletiva por meio de atividades e projetos 

pedagógicos que serão desenvolvidos em sala e, depois, poderão ser 

apresentados para a comunidade escolar. 

A educação maker (Lemons; Valente, 2023), Metodologia Baseada em 

Problemas, também denominada de Problem Based Learning (PBL) (Bacich, 

Tanzi Neto; Trevisani, 2015), o ensino híbrido (Bacich, Tanzi Neto; Trevisani, 

2015; Moran, 2015) e os modelos da sala de aula invertida (Bacich, Tanzi Neto; 

Trevisani, 2015; Bergmann; Sams, 2018), a rotação por estações (Bacich, Tanzi 

Neto; Trevisani, 2015), são alguns exemplos de metodologias ativas. A título de 

compreensão, a seguir, explicitamos como algumas dessas metodologias ativas 

acontecem na prática, especialmente, a sala de aula invertida e a educação 

maker.  

A sala de aula invertida, como o nome já sugere, acontece pela “inversão” 

de uma sala de aula convencional, isto é, o tema é proposto ao aluno(a) 

antecipadamente. O trabalho não fica restrito ao espaço físico da escola, nesse 

tipo de metodologia. Bergmann e Sams (2018) explicam que o(a) professor(a) 

pode orientar, como atividade prévia, que o(a) discente assista um vídeo em 

casa, faça uma leitura, uma atividade de pesquisa, entre outras. O(a) estudante 

assistirá ao vídeo com atenção, pausando, reassistindo e refletindo sobre o 

conteúdo, por exemplo.  

Na aula, poderá haver uma discussão sobre o vídeo por meio das 

perguntas elaboradas pelos alunos(as) e, a todo o momento, o(a) docente 

mediará a discussão e fará as intervenções necessárias para estimular o 

pensamento crítico e a argumentação dos(as) estudantes. É fundamental que 

o(a) docente proponha atividades com complexidades diferentes para auxiliar na 
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construção do conhecimento dos(as) alunos(as). 

Nessa direção, consideramos a organização do espaço-tempo como 

essencial na sala de aula invertida. Ressaltamos que o recurso do vídeo é uma 

estratégia discutida por Bergmann e Sams (2018), todavia, os(as) 

professores(as) podem utilizar outros recursos físicos ou digitais para agregar 

ao vídeo que será assistido pelo(a) estudante.  

A educação maker tem o princípio de “aprender fazendo” (Lemons; 

Valente, 2023; Paula; Martins; Oliveira, 2021). Tal princípio antecede o 

surgimento da discussão das metodologias ativas, pois Comenius (2001) já o 

apresentava, indiretamente, em sua obra Didática Magna, quando pontuava que, 

por meio da observação da natureza, já se poderia perceber os "modelos do que 

deve fazer-se" (Comenius, 2001, p. 20). Assim, o autor mencionava que a 

aprendizagem poderia acontecer por meio da imitação.  

A interação, nessas metodologias ativas, não é centrada no(a) 

professor(a), já que ele atua como mediador(a) da aprendizagem, o(a) discente, 

é o protagonista nesse processo. Dessa maneira, há uma mudança na relação 

docente-discente, como, também, discente-discente, e os processos de ensino 

e aprendizagem tornam-se mais dinâmicos e interativos, como evidenciado por 

Silva, Pesce e Valerio Netto (2018) e, como defendemos neste estudo, pode 

tornar-se um ambiente colaborativo e inclusivo. 

Bergmann e Sams (2018) também discutem a avaliação do(a) estudante 

pelo(a) docente, sendo necessário fazê-la durante todo o processo. 

Consideramos que a avaliação não deve ser limitada apenas à atribuição de uma 

nota ou ao resultado final do(a) estudante, como geralmente acontece na 

avaliação somativa/classificatória. Deve, sim, ser uma avaliação formativa, tal 

como esclarece Luckesi (2011). A avaliação precisa ser diagnóstica, buscando 

identificar os conhecimentos prévios do(a) estudante e o que ele(a) ainda não 

sabe. Deve, também, ser uma avaliação formativa/somativa, ou seja, aquela que 

ocorre de forma processual para compreender o processo de aprendizagem. 

Embora Bergmann e Sams (2018) não tenham trazido exatamente essa 

terminologia  sobre avaliação, nós compreendemos que elas se apresentam de 

forma indireta nas ideias propostas pelos autores, especialmente por relatarem 

que, se existirem muitas dúvidas semelhantes entre a turma, haverá 

necessidade de retomada dos conceitos e aperfeiçoamento na abordagem do(a) 
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professor(a). Destacamos, igualmente, que não apenas a avaliação do(a) 

estudante é importante, mas também a autoavaliação do(a) professor(a), pois é 

necessário pensar e refletir sobre sua prática3, de maneira constante, para que 

possa haver esse aperfeiçoamento. 

Outro ponto que precisamos destacar é o que Nunes (2010) aponta: “os 

espaços de aprendizagem na escola se ampliaram e diversificaram” (p. 32). Em 

concordância, Marcondes e Ferrete (2020, p. 3) destacam que, com o espaço 

virtual, “o ambiente educacional passa a ser um espaço em que o aprendizado 

exige práticas inovadoras de ensino”, podendo as metodologias ativas serem 

utilizadas para potencializar os processos de ensino e aprendizagem. 

Pontuamos que, por mais que, nesse fragmento, Nunes (2010) não esteja 

falando diretamente sobre as metodologias de ensino ou as metodologias ativas, 

podemos relacionar suas ideias a elas, já que a sociedade se desenvolve cada 

vez mais e, por consequência, os espaços de aprendizagem também passam 

por transformações, como a autora pontua e como, também, mencionam 

Marcondes e Ferrete (2020). Dessa forma, as metodologias ativas podem ser 

adotadas como práticas de ensino, sendo mediadas pelo(a) docente e 

flexibilizadas pela integração das TMDIC na Educação.  

As metodologias ativas podem ser implementadas nas práticas docentes 

especialmente quando combinadas com as tecnologias móveis digitais, nas 

quais o(a) professor(a) desempenha papel importante ao orientar o uso dessas 

tecnologias que permitem personalizar o ensino e atender às necessidades de 

cada estudante. Essa integração promove uma aprendizagem mais dinâmica e 

colaborativa, essencial para a educação atual, quando realizada de forma 

intencional e pedagógica e não baseada no uso pelo uso.  

O uso e/ou a integração das tecnologias móveis digitais requer 

intencionalidade pedagógica4, isto é, ao utilizá-las, faz-se necessário ter 

objetivos educacionais definidos, assim como afirmam Alves, Ferrete e Santos 

(2020), Marcondes et al. (2022) e Menezes, Marcondes e Nunes (2024). O uso 

	
3 De acordo com Franco (2016), a prática docente refere-se às ações e aos métodos utilizados 
pelo(a) professor(a) no processo de ensino, ou seja, à atuação direta do(a) docente. Envolve a 
aplicação e avaliação das estratégias de ensino; a organização e o planejamento das aulas; a 
gestão da turma e a interação diária com os(as) alunos(as).  
4 Fundamentamos e defendemos esse conceito a partir de Franco (2016). 
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pontual e descontínuo dessas tecnologias e das metodologias ativas não garante 

a construção do conhecimento. 

É fundamental que o(a) professor(a) se aproprie das tecnologias 

disponíveis para integrá-las de maneira intencional em sala de aula, promovendo 

uma aprendizagem mais dinâmica e conectada com o contexto atual. Para isso, 

é necessário investir na formação docente para que os(as) professores(as) 

utilizem esses dispositivos com a finalidade de promover o processo de ensino 

e aprendizagem, alinhando-as aos objetivos pedagógicos e às necessidades dos 

estudantes.  

A integração das TMDIC e das metodologias ativas precisam estar 

descritas tanto no planejamento de aula do(a) docente quanto no Projeto Político 

Pedagógico (PPP) da instituição escolar. Nesse sentido, a efetividade dessas 

abordagens depende não apenas da atuação individual do(a) professor(a) ou do 

incentivo do(a) coordenador(a). Também depende de fatores estruturais e 

contextuais da escola, tais como: a organização curricular, as políticas 

educacionais vigentes, as condições de trabalho de professores(as) e 

coordenadores(as) pedagógicos(as), a infraestrutura escolar, o acesso e a 

acessibilidade às TMDIC. 

Também destacamos que é fundamental refletirmos sobre o 

Desenvolvimento Profissional Docente (DPD) e o Desenvolvimento Profissional 

da Coordenação Pedagógica (DPCP), na perspectiva não apenas da formação 

inicial e continuada/contínua dos(as) professores(as) e coordenadores(as), mas 

também considerando as experiências pessoais, profissionais e acadêmicas 

desses(as) profissionais, os saberes e a ação-reflexão-ação sobre a prática 

docente (Ferreira, 2020; Marcelo García, 2009; Menezes; Andrade; Menezes, 

2024; Menezes; Oliveira; Sedano, 2023; Oliveira-Formosinho, 2009; 

Vasconcelos; Santos; Ferrete, 2020). 

Por fim, é importante pensarmos em uma gestão democrática e 

participativa, pois, para haver mudanças significativas na Educação, os(as) 

profissionais que atuam na escola e os(as) estudantes precisam estar e atuar 

juntos(as) na construção e efetivação de um ambiente colaborativo e mais 

inclusivo. Nesse processo, o(a) coordenador(a) pedagógico(a) exerce papel 

estratégico, mediando a colaboração entre os diferentes sujeitos(as) da escola 

e apoiando a implementação das metodologias ativas de forma intencional na 
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prática docente. 

 

Percurso metodológico 

 

Esta pesquisa adota a abordagem qualitativa (Lüdke; André, 1986), do 

tipo revisão integrativa da literatura (Almeida et al., 2020; Botelho; Cunha; 

Macedo, 2011). As revisões integrativas buscam realizar levantamento 

bibliográfico, proporcionando “a síntese do conhecimento e a incorporação da 

aplicabilidade de estudos significativos na prática” (Souza; Silva; Carvalho, 2010, 

p. 102), pautando-se em rigor teórico-metodológico. 

Para o refinamento do levantamento bibliográfico, na primeira busca no 

Portal de Periódicos da CAPES, utilizamos os descritores “coordenador 

pedagógico5” no título e “metodologias ativas” em qualquer parte do texto, com 

recorte temporal de 2018 a abril 20246, com operador booleano “and” e sendo 

pesquisados como documentos apenas os artigos.  

No entanto, nenhuma produção foi encontrada nesse primeiro 

levantamento e, por isso, ampliamos a busca com os mesmos descritores, 

mesmo operador booleano e mesmo recorte temporal, mas, ao invés de 

colocarmos “coordenador pedagógico” apenas no título, buscamos em qualquer 

lugar do artigo e, dessa vez, foram encontrados oito resultados, conforme 

mostramos no quadro 1. 

 

 

 

 

 

 

 

	
5	Utilizamos essa terminologia nos descritores, porque “coordenador(a) educacional” aparece 
com menos frequência nos estudos científicos, sendo “coordenador(a) pedagógico(a)” o termo 
mais utilizado nas investigações. 
6 A justificativa desse recorte temporal deve-se à busca para identificarmos as tendências 
teóricas nos últimos anos. Esses levantamentos foram realizados no final do mês de dezembro 
de 2023 e refeitos no mês de maio de 2024. Utilizamos a busca avançada para termos mais 
precisão nos resultados. 
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Quadro 1 – Resultados obtidos nos Periódicos da CAPES 
Título Autoria Periódico Qualis 

(2017-2020) 
Aprendizagem Cooperativa 
e a formação do médico 
inserido em Metodologias 
Ativas: um olhar de 
estudantes e docentes 

Conceição e Moraes 
(2018) 

Revista Brasileira de 
Educação Médica - 
RBEM 

B1 

Metodologias ativas na 
formação do futuro médico 
numa universidade pública 

Mardock e Brasileiro 
(2020) 

Revista EDUCAmazônia 
- Educação Sociedade e 
Meio Ambiente, Humaitá 

B1 

Educação Infantil: políticas 
públicas, práticas 
pedagógicas e formação de 
professores 

Vercelli e Terçariol 
(2023) 

Revista Dialogia A4 

Contribuição da extensão 
para uma docência 
universitária inovadora: um 
estudo a partir do programa 
de ligas da enfermagem da 
Universidade Estadual Vale 
do Acaraú 

Silva, Campani e 
Negreiros (2020) 

Revista Ibero-
Americana de Estudos 
em Educação - RIAEE 

A1 

A plataforma Rede de Apoio 
Pedagógico (RAP) como 
tecnologia educacional e as 
suas contribuições na 
formação do docente da 
Escola Estadual de Ensino 
Médio Gomes Cardim do 
Espírito Santo 

Ferreira (2023) Revista Foco B2 

Avaliação do impacto dos 
Programas de Reorientação 
Profissional em cursos da 
área da Saúde 

Moraes et al. (2019) Revista Brasileira de 
Educação Médica - 
RBEM 

B1 

Apresentação da Série 3 do 
Dossiê: relatos de 
experiências no âmbito do 
Programa PIBID e PRP 

Araújo et al. (2022) Diversitas Journal B3 

Contribuições para a 
formação inicial de 
professores de Matemática 
a partir de seu envolvimento 
em um projeto extensionista 
direcionado ao público 
idoso 

Silva, Silva e Julio 
(2021) 

Bolema: Boletim de 
Educação Matemática 

A1 

Fonte: autoria própria (2025). 

Para respondermos à pergunta e alcançarmos o objetivo proposto, como 

critérios de inclusão, foram analisadas as produções que mais se aproximavam 

da temática deste estudo (coordenação e metodologias ativas) e os documentos 

indexados em acesso aberto. Já como critérios de exclusão, os artigos da área 

da Saúde não foram analisados, bem como os documentos que não eram artigos 
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científicos, como no caso da apresentação do dossiê de Araújo et al. (2022) e a 

entrevista de Vercelli e Terçariol (2023).  

Após a leitura do título, do resumo, da introdução e, quando era preciso, 

dos estudos na íntegra, apenas dois artigos mais se aproximaram do propósito 

desta revisão integrativa, sendo as pesquisas de Silva, Silva e Julio (2021) e 

Ferreira (2023), então, os artigos selecionados para a análise. 

Para organização e tratamento dos dados, utilizamos a técnica da análise 

de conteúdo (Bardin, 2016), que incluiu as etapas de pré-análise; exploração do 

material, tratamento dos resultados e interpretações. Fizemos o levantamento 

das palavras-chave para chegarmos às unidades de registro e, em seguida, as 

unidades de contexto, conforme mostramos no quadro 2. 

Quadro 2 – Aplicando a Análise de Conteúdo no artigo 1 (Silva; Silva; Julio, 
2021)  

Palavra-chave Frequência 

“metodologias ativas” nada consta 
“metodologias” 03 termos encontrados 
“coordenador pedagógico” nada consta 
“coordenador” 03 termos encontrados 

Fonte: Autoria própria (2025). 
 

Conforme o quadro 2, pode-se perceber que, com as palavras-chave 

“metodologias ativas” e “coordenador pedagógico” não obtivemos resultados no 

artigo de Silva, Silva e Julio (2021). Observe o quadro 3 a seguir. 

Quadro 3 – Aplicando a Análise de Conteúdo no artigo 2 (Ferreira, 2023) 
Palavra-chave Frequência 

“metodologias ativas” 02 termos encontrados 
“metodologias” 04 termos encontrados 
“coordenador pedagógico” nada consta 
“coordenador” 02 termos encontrados 

Fonte: autoria própria (2025). 
 

Pode-se verificar que os termos “metodologias ativas” e “coordenador 

pedagógico” também tiveram menor reincidência no quadro 3, assim como no 

artigo de Silva, Silva e Julio (2021), mostrado anteriormente no quadro 2. O 

termo que teve mais frequência foi “metodologias” em ambos os artigos. 

Portanto, estabelecemos, como unidades de registro em ambos os artigos, 
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“metodologias” e “coordenador”. Em seguida, identificamos as unidades de 

contexto e estabelecemos as categorias de análise. 

 

Resultados e discussões 

 

Por se tratar de revisão integrativa, reiteramos a pergunta de partida: “o 

que a literatura tem produzido sobre a atuação do(a) coordenador(a) 

pedagógico(a) com as metodologias ativas?”. Para isso, dividimos os dados em 

duas categorias de análise: 1) características das publicações e 2) a relação 
entre o(a) coordenador(a) pedagógico(a) e metodologias ativas. 

Na primeira categoria, buscamos identificar os aspectos gerais dos 

artigos, como o objetivo geral, a metodologia utilizada e os participantes da 

pesquisa. Na segunda categoria, buscamos identificar o que essas pesquisas 

produziram sobre a temática. Assim, para auxiliar na compreensão da primeira 

categoria, “características das publicações”, apresentamos o quadro 4, a seguir. 

Quadro 4 – Características dos estudos analisados na revisão integrativa 
Autoria Objetivo Metodologia Participantes da 

pesquisa 
Silva, Silva e 
Julio (2021) 

Compreender as 
contribuições para a 
formação inicial de 
professores de Matemática 
quando envolvidos em um 
projeto de extensão 
universitária direcionado ao 
público idoso.  

Abordagem 
qualitativa, do tipo 
estudo de caso. 

Idosas 
participantes do 
projeto de 
extensão 
Conversas 
Matemáticas. 

Ferreira (2023) Analisar a Plataforma Rede 
de Apoio Pedagógico (RAP) 
como tecnologia educacional 
e suas contribuições na 
formação do docente da 
Escola Estadual de Ensino 
Médio Gomes Cardim do 
estado do Espírito Santo. 

Abordagem 
quantitativa, do tipo 
teórico empírica. 

Docentes do curso 
Técnico em 
Administração e do 
curso de 
Informática. 

Fonte: autoria própria (2025). 
 

Por meio do quadro 4, pode-se notar que o artigo 1 (Silva; Silva; Julio, 

2021) adota a abordagem qualitativa e o artigo 2 (Ferreira, 2023) a abordagem 

quantitativa.  

Destacamos que cada abordagem da pesquisa tem sua importância e 

suas especificidades e que, no artigo 1 há mais rigor científico em seu percurso 
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metodológico. A autora do artigo 2 poderia ter detalhado a análise dos dados na 

pesquisa quantitativa realizada: se, por exemplo, utilizou análise multivariada, 

análise fatorial exploratória ou outro tipo de análise estatística, buscando maior 

transparência nos resultados. Desse modo, o artigo 2 revelou fragilidade pela 

falta de descrição do caminho metodológico. 

Também evidenciamos que há diferenças nas áreas de estudos em 

ambos os artigos: o artigo 1 é da área de Exatas (Matemática) e o artigo 2 das 

áreas de Administração e Informática. Também há diferenças relativas aos(às) 

participantes da pesquisa (evidenciadas no quadro 4). 

Já na segunda categoria, “a relação entre coordenador(a) pedagógico(a) 

e metodologias ativas”, a unidade de registro “coordenador” no artigo 1 (Silva; 

Silva; Julio, 2021) refere-se apenas à equipe da pesquisa e ao coordenador do 

Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (Pibid), que também foi 

mencionado em um trecho da entrevista realizada. Já essa mesma unidade de 

registro aparece no artigo 2 (Ferreira, 2023) somente para especificar os(as) 

coordenadores(as) do curso.  

Destacamos que essas pesquisas não tinham como finalidade a 

discussão de coordenadores(as) pedagógicos(as) que estão inseridos na 

Educação Básica, mas sim, a formação docente em suas correspondentes áreas 

de atuação. 

A unidade de registro “metodologias”, no artigo 1, refere-se às 

metodologias de ensino e no artigo 2 “metodologias” é seguida pela palavra 

“pedagógicas”, também tendo o mesmo sentido de metodologias do primeiro 

artigo: 
O conhecimento do conteúdo e do ensino possibilita que 
docentes, ao selecionarem o conteúdo a ser trabalhado, 
escolham um conjunto de exemplos com que se iniciará o 
conteúdo e que será utilizado para aprofundar tal assunto, como 
também possam analisar as vantagens e desvantagens de se 
adotar uma determinada representação de ideias, buscando 
selecionar metodologias de ensino que favoreçam a 
construção do conhecimento pelos estudantes (Silva; Silva; 
Julio, 2021, p. 771, destaque nosso). 
 

Em concordância com Silva, Silva e Julio (2021), pontuamos que as 

metodologias ativas, como a sala de aula invertida e a educação maker, são 

algumas das diversas propostas que podem ser adotadas pelos(as) 
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professores(as) em suas práticas pedagógicas para auxiliar a aprendizagem 

significativa dos(as) discentes, como também destaca Ferreira (2023) e 

autores(as) como Morán (2015) e Marcondes e Ferrete (2020). Em razão disso, 

Ferreira (2023, p. 5) aponta que precisa haver “novas formas de ensinar”, assim 

como também foi argumentado por Nunes (2010).  

Salientamos que a coordenação educacional precisa compreender as 

múltiplas metodologias de ensino para orientar7 os(as) docentes em suas 

práticas pedagógicas, pois, diferentemente do que propôs Comenius (2001), a 

didática não tem apenas um método universal, assim como também nem 

todos(as) os(as) estudantes aprendem de um mesmo modo. Por isso, é 

necessário que as estratégias didático-metodológicas, em especial as 

metodologias ativas, tenham intencionalidade pedagógica, assim como 

mencionado por Marcondes e Ferrete (2020). 

Portanto, através do levantamento realizado nos Periódicos da CAPES, 

notamos uma lacuna nas publicações por não focalizarem o(a) coordenador(a) 

pedagógico(a) que atua na Educação Básica, sob a ótica das metodologias 

ativas. Ressaltamos que o papel da coordenação pedagógica é indispensável 

na articulação da prática dos(as) professores(as) (Brostolin; Machado, 2024; 

Menezes; Sedano, 2022; Placco; Almeida; Souza, 2015), bem como para a 

promoção de um ambiente colaborativo nas escolas (Marcondes; Ferrete, 2020). 

 

Considerações finais 

 

Esta pesquisa teve como objetivo analisar o que as publicações discutem 

sobre os(as) coordenadores(as) pedagógicos(as) e as metodologias ativas. Com 

o levantamento bibliográfico realizado nos Periódicos da CAPES, constatamos 

que, nessa plataforma de dados, há uma lacuna nas pesquisas sobre as 

metodologias ativas e os(as) coordenadores(as) da educação básica nos últimos 

anos. 

Enfatizamos que, para a promoção de um espaço escolar colaborativo, 

inclusivo e que propicie aprendizagem significativa aos(às) estudantes, os(as) 

	
7 No sentido de contribuir para a formação continuada/contínua do(a) docente (formação em 
serviço, aperfeiçoamento da prática). 



 
 
 

Metodologias ativas como estratégias didático-pedagógicas e o papel do(a) coordenador(a) 
pedagógico(a) 

 
  Cadernos de Educação | Pelotas, n.70, e026019, 2026 | p. 1-24 

 
17 

coordenadores(as) educacionais podem propor aos professores(as) o uso e a 

integração das metodologias ativas como estratégias didático-pedagógicas em 

sala de aula, podendo essas metodologias serem flexibilizadas pelas tecnologias 

móveis digitais. 

Os resultados da primeira categoria “características das publicações” 

mostraram que os artigos analisados têm abordagens diferentes de 

investigação, bem como são de áreas distintas, como as áreas de Matemática, 

e Administração e Informática.  

Já os principais resultados da segunda categoria “a relação entre 

coordenador(a) pedagógico(a) e metodologias ativas”, evidenciam que não há 

discussão sobre o(a) coordenador(a) pedagógico(a) que atua na educação 

básica, mas sim, que o enfoque é a formação de professores(as) em suas áreas 

correlatas. 

Destacamos, assim, a importância de haver mais publicações sobre a 

temática deste artigo, buscando contribuir ao desenvolvimento profissional e à 

prática didático-metodológica e pedagógica de coordenadores(as) e 

professores(as) da educação básica, como também contribuir na produção do 

conhecimento científico para a comunidade científica, especialmente na área da 

Educação. 

Este estudo teve como limitação encontrar publicações relacionadas 

diretamente à área da Educação, pois, desde o momento do levantamento 

bibliográfico (apresentado anteriormente no quadro 1), a maioria das publicações 

encontradas nos Periódicos da CAPES eram de artigos da área da Saúde. 

Nesse contexto, indicamos a ampliação deste levantamento em outras bases de 

dados nacionais e internacionais. Também sugerimos a realização de futuras 

pesquisas empíricas que investiguem, de forma direta, a atuação e as 

percepções de coordenadores(as) pedagógicos(as) acerca da implementação 

das metodologias ativas no cotidiano escolar. Tais pesquisas poderiam analisar 

como esses(as) profissionais articulam a prática docente e a integração das 

inovações metodológicas. 

Investigações dessa natureza poderiam contribuir para a ampliação da 

compreensão dos desafios, das potencialidades e dos impactos reais da atuação 

do(a) coordenador(a) pedagógico(a) na promoção de práticas ativas. Sugerimos 
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ainda que essas pesquisas contemplem coordenadores(as) de diferentes redes 

e etapas de ensino, de modo a comparar realidades distintas e identificar 

tendências relacionadas à inserção das metodologias ativas na prática 

educativa. 
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